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Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ – UENP

CONCURSO PÚBLICO

006. PROVA OBJETIVA
AGENTE UNIVERSITÁRIO DE EXECUÇÃO

TÉCNICO EM RADIOLOGIA
(OPÇÃO: 012)

 � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.
 � �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
 � Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum problema, 

informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.
 � Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
 � Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
 � A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
 � Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
 � Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue suas provas e 

assine o termo respectivo.
 � Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
 � Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO.
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de 01 a 04:

Tempo do castigo

Quando eu era criança, ficava de castigo e ia para o quar-
to pensar. Perguntava quanto tempo e contava os segundos 
para sair. Até hoje acho essa punição interessante: “Pense no 
que você fez para conversarmos”. Mas, para ser boa, essa 
punição precisa ter um tempo combinado. O tempo, na  
época, me parecia justo por ser proporcional ao erro e ao 
amor de minha mãe por mim. Eu sabia que ela me amava, 
sabia que ia ficar um tempo ali e sabia que ia sair e poder 
falar com ela. Era um acordo.

Hoje temos um jeito adulto de punir: bloquear a pessoa 
no WhatsApp. Bloquear alguém que se ama é como colo-
car de castigo. “Você fez algo que não gostei, preciso de um 
tempo.” E aí vem o importante: quanto tempo é esse tempo? 
O tempo que pode ser o remédio que cura a relação ou o 
remédio que vira veneno.

O tempo de castigo era válido quando não trazia mágoa. 
Quando servia apenas para acalmar os ânimos. Quando era 
um tempo com a intenção velada da paz.

Quando se diz o que se quer nessa nova interação virtual 
e se bloqueia sem deixar que o outro responda, coloca-se 
o outro em um castigo cheio de angústia. E, na espera sem 
saber o tempo, a mágoa cresce, os argumentos perdem  
sentido.

Bloquear pode ser usado como um respiro para avançar-
mos, mas nunca como forma de evitar conversas difíceis, que 
são justamente as que permitem o amadurecimento que vem 
dos relacionamentos. As relações avançam nas discussões. 
O castigo da minha mãe sempre me trouxe uma oportuni
dade de uma relação mais próxima com ela, entendendo 
meus erros, e isso me trazia um profundo alívio.

(Alice Ferraz. O Estado de S. Paulo, 6 de dezembro de 2025. Adaptado)

01.	A narradora é de opinião de que

(A)	 o castigo materno imposto à criança e o castigo de 
bloquear, no WhatsApp, o adulto que se ama têm 
funções diferentes, independentemente do tempo de 
duração.

(B)	 o tempo de castigo materno estabelecido era consi-
derado desmedido frente à gravidade da falta come-
tida, critério atribuído à frieza de sua mãe.

(C)	 o bloqueio, no WhatsApp, de quem se ama pode 
salvar um relacionamento se os conflitos existentes 
deixarem de ser discutidos por ambas as partes.

(D)	 a destruição de um relacionamento adulto ocorre 
quando, depois do tempo suspenso, no WhatsApp, o 
sentimento de mágoa é deixado de lado.

(E)	 os desentendimentos dos adultos podem ser supera-
dos, desde que se saiba o tempo de castigo e que as 
divergências sejam discutidas.

02.	Assinale a alternativa cuja frase está redigida de acordo 
com a norma-padrão de concordância e de pontuação.

(A)	 A punição que traz, bons resultados, têm o tempo 
combinado.

(B)	 O erro e o sentimento de minha mãe, fazia com que 
o tempo, parecesse justo.

(C)	 Existem, de acordo com a narradora, o tempo que 
cura e o tempo que destrói.

(D)	 No castigo, de minha mãe, contava-se os segundos 
para sair.

(E)	 No bloqueio pelo WhatsApp, haviam argumentos, 
que precisavam ser discutidos.

03.	Assinale a alternativa em que a palavra em negrito esta-
belece, corretamente, a relação de sentido apresentada.

(A)	 Quando eu era criança, ficava de castigo e ia para o 
quarto pensar. (1o parágrafo) – oposição.

(B)	 Até hoje acho essa punição interessante: ...(1o pará-
grafo) – inclusão.

(C)	 Bloquear alguém que se ama é como colocar de 
castigo. (2o parágrafo) – explicação.

(D)	 Quando servia para acalmar os ânimos. (3o parágra-
fo) – finalidade.

(E)	 Bloquear pode ser usado como um respiro para 
avançarmos, mas nunca como forma de evitar con-
versas difíceis. (5o parágrafo) – conclusão.

04.	Há, no texto, uma frase cuja construção é própria da lin-
guagem coloquial, mas desrespeita a norma-padrão de 
regência verbal. Assinale a alternativa que apresenta 
essa frase.

(A)	 Pense no que você fez para conversarmos. (1o pa-
rágrafo)

(B)	 ... sabia que ia sair e poder falar com ela. (1o parágrafo)

(C)	 ... um jeito adulto de punir: bloquear a pessoa no 
WhatsApp. (2o parágrafo)

(D)	 “Você fez algo que não gostei, preciso de um tempo.” 
(2o parágrafo)

(E)	 As relações avançam nas discussões. (5o parágrafo)

05.	Assinale a alternativa em que a frase está redigida de 
acordo com a norma-padrão de conjugação do verbo e 
do sinal indicativo de crase.

(A)	 A filha dirigiu-se à sua mãe e manteu a palavra de 
que não cometeria mais o mesmo erro.

(B)	 A mãe tinha chego à uma conclusão: a filha sentiria 
grande alívio quando abrisse a porta.

(C)	 Mãe e filha deteram-se à conversar sobre a oportu-
nidade de entender os erros cometidos.

(D)	 Quando ela vir sua mãe dirigir-se à porta, poderá 
falar com ela e a paz será restabelecida.

(E)	 Se a mãe não intervisse na educação da filha, 
assistiria à sério prejuízo na sua educação.



4UNPR2601/006-AUE-TécnicoRadiologia Confidencial até o momento da aplicação.

R A S C U N H OMatemática e Raciocínio Lógico

06.	Para uma festa de confraternização entre funcionários  
de uma empresa, havia a necessidade de se distribuir 
350 brigadeiros, 294 cajuzinhos e 238 olhos de sogra.  
Os responsáveis pela organização decidiram colocar  
esses docinhos no maior número de bandejas possível, 
de maneira que cada bandeja tivesse exatamente a mes-
ma distribuição, ou seja, em cada uma deveria ter X bri-
gadeiros, Y cajuzinhos e Z olhos de sogra. Realizada a 
distribuição dessa maneira, é correto afirmar que cada 
uma dessas bandejas recebeu um número de docinhos 
igual a

(A)	 42.

(B)	 51.

(C)	 63.

(D)	 75.

(E)	 77.

07.	Ronaldo comprou um micro-ondas na loja Maior Descon-
to e conseguiu um desconto de R$ 63,00, correspondente 
a 15% do preço original. Sua amiga, Regina, comprou o 
mesmo micro-ondas na loja Mais Barato e conseguiu um 
desconto de R$ 28,00, correspondente a 8% do preço 
original.

A quantia que Regina pagou a menos do que Ronaldo na 
compra desse micro-ondas foi de

(A)	 R$ 38,00.

(B)	 R$ 35,00.

(C)	 R$ 32,00.

(D)	 R$ 29,00.

(E)	 R$ 26,00.

08.	Considere a afirmação:

• � Se a procura é exaustiva, então o problema não tem  
solução.

Uma afirmação que corresponda à negação lógica dessa 
afirmação é

(A)	 A procura não é exaustiva ou o problema tem solução.

(B)	 Se o problema tem solução, então a procura não é 
exaustiva.

(C)	 Ou a procura é exaustiva ou o problema tem solução.

(D)	 A procura é exaustiva, e o problema tem solução.

(E)	 O problema tem solução se, e somente se, a procura 
não é exaustiva.
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Legislação

11.	 Imagine que Juçara é membro do corpo técnico-adminis-
trativo da UENP e há dois meses praticou uma infração 
disciplinar a qual, após o devido processo legal, foi ape-
nada com advertência oral.

Com base na situação hipotética apresentada e no dis-
posto no Regimento Geral da UENP, assinale a alterna-
tiva correta.

(A)	 Em razão da pena disciplinar imposta à Juçara, pode-
-se afirmar que o reitor era a única autoridade com
petente para aplicá-la, sob pena de sua anulação.

(B)	 A pena aplicada à Juçara deve ser anulada, pois em 
face da dignidade da pessoa humana não se admite 
mais a advertência oral, mas apenas a escrita.

(C)	 A pena aplicada à Juçara só será considerada válida 
se tiver sido aplicada pelo diretor do campus.

(D)	 Uma vez aplicada a penalidade à Juçara, ela deve 
ser comunicada para fins de registro na Pró-Reitoria 
de Recursos Humanos.

(E)	 Em face do sigilo e do respeito à privacidade e à 
intimidade, dispensa-se o registro no prontuário de 
Juçara da penalidade que lhe foi aplicada.

12.	Considere que a UENP é proprietária de dez imóveis 
localizados na cidade de Cornélio Procópio e, como cin-
co desses imóveis estão subutilizados, deseja-se alie-
ná-los e utilizar o valor auferido conforme as finalidades 
da Universidade.

Com base na situação hipotética apresentada e no dis-
posto no Estatuto da UENP, é correto afirmar que

(A)	 a legislação proíbe a alienação de bens imóveis.

(B)	 a alienação depende do voto favorável de dois ter-
ços (2/3) da totalidade dos membros do Conselho 
Universitário.

(C)	 se admite a alienação dos imóveis e, com o valor 
auferido, a Universidade poderá adquirir bens, e isso 
é sujeito à tributação estadual.

(D)	 a alienação dos bens depende unicamente da deci-
são pessoal e intransferível do reitor.

(E)	 não cabe à Universidade a decisão a respeito da 
alienação dos imóveis, pois compete diretamente à 
Secretaria Estadual de Educação administrar o patri-
mônio da UENP.

09.	Tem-se a sequência de números racionais a seguir,  
criada com um padrão lógico matemático:

27; 18; 12; 8; 16
3

; ...

Assim, é correto afirmar que o primeiro elemento dessa 
sequência, que é menor do que 1, ocupa a posição de 
número

(A)	 7.

(B)	 8.

(C)	 9.

(D)	 10.

(E)	 11.

10.	Em uma sala, estão: Francisco, Rafael, Rogério, Milena e 
Cleonice. Essas pessoas farão um sorteio entre si, para 
escolherem duas desse grupo que irão à padaria com-
prar lanche para todas elas.

A probabilidade de a dupla sorteada ser a Milena e a  
Cleonice é um valor entre

(A)	 3% e 7%.

(B)	 7% e 11%.

(C)	 11% e 15%.

(D)	 15% e 19%.

(E)	 19% e 21%.

R A S C U N H O
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15.	Suponha que Iara é servidora de uma Instituição de Ensi-
no Superior do Paraná e acabou de completar o primeiro 
período aquisitivo para ter direito a férias. Como está há 
pouco tempo no cargo público, ainda não sabe os deta-
lhes a respeito de tal direito e procurou um servidor públi-
co experiente, para saber se é possível parcelar as férias 
em quatro períodos.

Com base na situação hipotética apresentada e no dis-
posto na Lei Estadual do Paraná no 20.933/2021 (Lei 
Geral das Universidades Públicas Estaduais do Paraná), 
é correto afirmar a Iara que

(A)	 as férias só poderão ser parceladas em dois perío-
dos e que isso depende da aprovação do seu supe-
rior hierárquico.

(B)	 o parcelamento das férias em até quatro períodos 
poderá ser determinado pelo superior hierárquico ou 
requerido por ela, mediante deliberação do reitor.

(C)	 as férias poderão ser parceladas em quantos perío-
dos ela desejar, desde que haja prévio acordo com a 
chefia imediata.

(D)	 o parcelamento das férias depende de prévia apro-
vação do reitor e pode ocorrer em até cinco períodos.

(E)	 as férias poderão ser parceladas em até três perío-
dos, sendo que um deles não poderá ser inferior a 
quinze dias corridos e os demais não poderão ser 
inferiores a cinco dias corridos cada um.

13.	 Imagine que Carol é servidora do Estado do Paraná e 
atualmente está lotada na Secretaria Estadual de Edu-
cação, localizada em Curitiba. Como ela considera 
importante aprimorar sua qualificação profissional, dese-
ja se matricular em um curso de aperfeiçoamento de três 
meses de duração, que será realizado em Londrina. No 
entanto, a distância entre o município em que é domici-
liada e o local do curso é de mais de 300 quilômetros e 
não é viável fazer tal trajeto todos os dias.

Com base na situação hipotética apresentada e no dis-
posto na Lei Estadual do Paraná no 6.174/1970 (Estatuto 
do servidor público do Poder Executivo do Estado do 
Paraná), é correto afirmar que Carol

(A)	 só poderá requerer a licença para frequência ao cur-
so de aperfeiçoamento se tiver mais de dez anos no 
serviço público paranaense.

(B)	 deverá procurar um curso de aperfeiçoamento que 
seja disponibilizado completamente por meio de 
plataforma online.

(C)	 deverá procurar um curso de aperfeiçoamento que 
seja localizado em Curitiba e que seja ministrado em 
horário diferente do qual ela exerce suas funções.

(D)	 só poderia requerer a licença para frequência de cur-
so se fosse de especialização e não de mero aper-
feiçoamento.

(E)	 poderá obter a licença para frequência ao curso de 
aperfeiçoamento, mas desde que o aperfeiçoamento 
vise o seu melhor aproveitamento no serviço público.

14.	Assinale a alternativa que está de acordo com a Lei 
Estadual do Paraná no 21.583/2023 (Lei da Carreira Téc-
nica Universitária das Universidades Públicas Estaduais 
do Paraná).

(A)	 Para todos os casos, a promoção dependerá da 
comprovação de disponibilidade orçamentária e 
financeira e será devida somente após a publicação 
do respectivo ato de concessão.

(B)	 O Adicional de Titulação é concedido ao servidor 
ocupante do cargo de Agente Universitário Profissio-
nal que possua o título de mestre, correlato com a 
sua área de atuação.

(C)	 A Gratificação de Atividade de Saúde é cumulativa-
mente compatível com o recebimento de gratificação 
de insalubridade e/ou periculosidade.

(D)	 As promoções previstas na Lei no 21.583/2023 pas-
sarão a integrar direito subjetivo do servidor a par-
tir do requerimento administrativo, sendo os efeitos 
financeiros devidos a partir desta data.

(E)	 O estágio probatório será de cinco anos de efetivo 
exercício no cargo, função e classe de ingresso, 
admitindo-se, excepcionalmente, a promoção para o 
servidor ainda em estágio probatório.
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18.	Considere uma planilha em processo de composição por 
um usuário do aplicativo MS-Excel 365, em sua configu-
ração padrão, que teve suas células previamente preen-
chidas, conforme mostrado a seguir:

Dando prosseguimento, esse usuário digitou a fórmula 
=ARREDMULTB(A1; A2) na célula A3 e, para preencher 
as células B3 a E3, utilizou a ferramenta de preenchi-
mento que aparece no canto inferior direito da célula A3, 
depois de selecioná-la com um clique de mouse. Para 
finalizar, ele inseriu a fórmula =A3*MÉDIA(B3:E3) na  
célula E4, resultando nessa última célula o valor numérico

(A)	 1.

(B)	 3.

(C)	 5.

(D)	 7.

(E)	 9.

19.	Durante a elaboração de uma apresentação com o  
MS-PowerPoint 365, em sua configuração padrão, um 
usuário adicionou um novo slide ao arquivo e, dentro 
dele, inseriu um conjunto de itens na seguinte sequência:

1. Retângulo;
2. Rodapé;
3. Equação.

Para realizar essa tarefa, o usuário precisou utilizar os 
recursos disponíveis, respectivamente, em quais grupos 
da guia Inserir?

(A)	 Ilustrações, Texto e Símbolos.

(B)	 Imagens, Links e Suplementos.

(C)	 Mídia, Texto e Suplementos.

(D)	 Imagens, Comentários e Mídia.

(E)	 Ilustrações, Links e Símbolos.

20.	Assinale a alternativa em que a URL do site indicado 
respeita o formato apropriado, tanto para especificar um 
protocolo seguro quanto para especificar um subdomínio.

(A)	 blog://uenp.edu.br/

(B)	 ftp://secure.uenp.br/

(C)	 http://uenp.secure.br

(D)	 imap://uenp.edu.br/

(E)	 https://uenp.edu.br/

Informática

16.	No ambiente de trabalho do MS-Windows 11, em sua 
configuração padrão, os atalhos são arquivos que funcio-
nam como apontadores que direcionam o sistema para 
abrir um aplicativo, uma pasta ou um arquivo armazena-
do em outro lugar no computador. A extensão de arquivo 
que geralmente identifica um atalho nesse sistema ope-
racional é:

(A)	 .com

(B)	 .exe

(C)	 .lnk

(D)	 .sql

(E)	 .txt

17.	 A respeito da formatação de parágrafos em um documento 
que está sendo preparado como programa MS-Word 365, 
em sua configuração padrão, assinale a alternativa que  
preenche, correta e respectivamente, as lacunas do pará-
grafo a seguir:

O recurso denominado                      evita uma inadequada 
separação de parágrafos entre páginas. Nesse contexto, 
a                      ocorre quando a primeira linha de um pará-
grafo aparece sozinha                      da página, enquanto 
a                      acontece quando a                      permanece 
sozinha                      da página.”

(A)	 controle de quebras... linha viúva ... no topo ... linha 
órfã ... última linha ... na base

(B)	 controle de linhas órfãs/viúvas ... linha órfã ... na 
base ... linha viúva ... última linha ... no topo

(C)	 controle de recuos ... linha inicial ... na margem ... 
linha final ... primeira linha ... no rodapé

(D)	 controle de parágrafos ... linha deslocada ... no fim ... 
linha isolada ... última linha ... no centro

(E)	 controle de espaçamento ... linha órfã ... no topo ... 
linha viúva ... primeira linha ... na base
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25.	Diferentemente dos sistemas tradicionais de revelação 
química em câmara escura, as impressoras de tecnolo-
gia Dry (impressão seca) realizam a formação e a fixação 
da imagem no filme por meio de

(A)	 campos magnéticos variáveis.

(B)	 jatos de tinta micropigmentada.

(C)	 aplicação controlada de calor (energia térmica).

(D)	 radiação ultravioleta C de alta potência.

(E)	 feixes de elétrons acelerados no vácuo.

26.	Nos detectores digitais do tipo DR de conversão indire-
ta, a função do componente cintilador (como o iodeto de 
césio) na formação da imagem é transformar os raios X 
que atravessaram o paciente em

(A)	 elétrons livres.

(B)	 luz visível.

(C)	 calor residual.

(D)	 imagem analógica estática.

(E)	 radiofrequência.

27.	 Durante a realização de um exame radiográfico portá-
til em uma unidade de terapia intensiva (UTI), o tecnólo-
go ou o técnico em radiologia deve adotar medidas para  
reduzir sua exposição à radiação espalhada. Considerando 
os princípios fundamentais da radioproteção (tempo, dis-
tância e blindagem) e as recomendações da CNEN e da 
RDC Anvisa no 611/2022, qual é a conduta mais segura e 
recomendada para o operador durante o disparo do feixe 
de raios X?

(A)	 Permanecer a 1 metro de distância do paciente, 
utilizando avental plumbífero, sendo essa distância 
suficiente para garantir proteção adequada.

(B)	 Afastar-se o máximo possível da fonte e do paciente 
durante a exposição, mantendo distância mínima de 
2 metros do foco emissor, sempre que o ambiente e 
a condição clínica do paciente permitirem.

(C)	 Utilizar um biombo plumbífero móvel posicionado 
entre o operador e o paciente, o que dispensa a 
necessidade de avental plumbífero ou de afasta-
mento do operador.

(D)	 A responsabilidade pela proteção radiológica durante 
exames portáteis é exclusiva do supervisor de prote-
ção radiológica, cabendo ao tecnólogo apenas exe-
cutar o disparo conforme a requisição.

(E)	 A redução da exposição ocupacional depende prio-
ritariamente da diminuição do tempo de exposição 
(menor mAs), sendo a distância um fator secundário 
na radioproteção do operador.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21.	Paciente vítima de TCE grave será submetido a uma 
tomografia computadorizada de crânio sem contraste. 
O profissional das técnicas radiológicas deve ajustar o 
gantry (inclinação do tubo) paralelamente a qual linha 
imaginária para evitar a incidência direta de radiação nos 
cristalinos e otimizar a visualização da fossa posterior?

(A)	 Linha glabelomeatal (LGM).

(B)	 Linha orbitomeatal (LOM).

(C)	 Linha infraorbitomeatal (LIOM).

(D)	 Linha acantomeatal (LAM).

(E)	 Linha labiomeatal (LLM).

22.	 Para demonstrar a fenda articular do tornozelo (incidência 
mortise) livre de superposição da fíbula sobre o tálus, o 
posicionamento correto consiste em realizar a incidência 
em AP com rotação interna da perna e do pé de

(A)	 5 graus.

(B)	 15 a 20 graus.

(C)	 30 a 35 graus.

(D)	 45 graus.

(E)	 60 graus.

23.	O acúmulo anormal de ar ou gás livre no espaço pleural, 
que provoca a perda da pressão negativa e resulta no 
colapso parcial ou total do pulmão, é denominado

(A)	 pneumotórax.

(B)	 derrame pleural.

(C)	 atelectasia.

(D)	 enfisema pulmonar.

(E)	 edema agudo de pulmão.

24.	Durante um exame radiológico convencional, parte do 
feixe primário de raios X interage com os átomos do 
tecido do paciente, gerando radiação espalhada, que 
pode atingir o profissional que permanece na sala. Esse 
fenômeno físico ocorre quando um fóton de raios X  
incidente colide com um elétron periférico (de camada  
externa) do átomo, transferindo-lhe parte de sua energia, 
ejetando esse elétron e seguindo trajetória desviada com 
menor energia.

O efeito descrito é denominado

(A)	 efeito fotoelétrico.

(B)	 espalhamento coerente (Rayleigh).

(C)	 produção de pares.

(D)	 efeito Compton.

(E)	 radiação característica.
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31.	Como é denominada, na tomografia computadorizada 
helicoidal, a relação entre o deslocamento da mesa de 
exames por rotação do tubo e a colimação total do feixe?

(A)	 Fator de Skew.

(B)	 Matriz de reconstrução.

(C)	 Filtro de Kernel.

(D)	 Pitch.

(E)	 Algoritmo de reconstrução.

32.	Ao reconstruir imagens de tomografia computadorizada 
de um paciente para avaliação de parênquima pulmo-
nar ou fraturas ósseas corticais finas, o tecnólogo ou o 
técnico em radiologia deve selecionar um algoritmo/filtro 
do tipo

(A)	 suave (soft).

(B)	 padrão (standard).

(C)	 duro ou sharp (bone) de alta resolução.

(D)	 iterativo de baixa dosagem.

(E)	 suavizador de tecidos moles.

33.	O aparecimento de faixas hipodensas ou bandas escuras 
cruzando estruturas densas (como a base do crânio ou 
regiões com implantes metálicos) em imagens de tomo-
grafia computadorizada decorre do artefato de

(A)	 movimento do paciente.

(B)	 endurecimento do feixe.

(C)	 defeito de anel no detector.

(D)	 pulso cardíaco irregular.

(E)	 falta de contraste iodado.

34.	No ambiente de radiologia digital hospitalar, o sistema de 
computadores e servidores responsável especificamen-
te pelo armazenamento de longo prazo, transmissão e 
distribuição das imagens médicas geradas pelos equipa-
mentos é denominado

(A)	 RIS.

(B)	 HL7.

(C)	 HIS.

(D)	 DICOM.

(E)	 PACS.

28.	 De acordo com as normas de radioproteção para a moni-
toração individual de indivíduos ocupacionalmente expos-
tos (IOE), a grandeza operacional utilizada nos relatórios 
de dose mensal para dosímetros de tórax (corpo inteiro) é

(A)	 a dose absorvida.

(B)	 a exposição.

(C)	 o equivalente de dose ambiental.

(D)	 o kerma no ar.

(E)	 o equivalente de dose pessoal [Hp (10)].

29.	Os meios de contraste iodados utilizados em tomografia 
computadorizada (TC) são classificados de acordo com 
sua estrutura química e osmolaridade.

Assinale a alternativa que apresenta corretamente a 
classificação e a principal característica dos meios de 
contraste atualmente recomendados para exames em 
pacientes com função renal comprometida.

(A)	 Iônicos de alta osmolalidade, pois promovem melhor 
realce vascular.

(B)	 Não iônicos de baixa osmolalidade, pois apresentam 
menor toxicidade renal.

(C)	 Iônicos de baixa osmolalidade, pois são os mais 
utilizados em pediatria.

(D)	 Não iônicos de alta osmolalidade, pois reduzem o 
risco de náuseas.

(E)	 Iônicos e não iônicos, ambos com a mesma osmola-
ridade, sendo indiferente a escolha.

30.	Em um serviço de radiologia, um chassi de radiogra-
fia computadorizada (CR) foi exposto aos raios X em 
um exame de tórax no leito, mas a leitura no scanner 
(leitor de placas) foi realizada apenas 8 horas após a 
exposição.

Assinale a alternativa que descreve corretamente o fenô-
meno físico responsável pela degradação da qualidade 
da imagem final.

(A)	 Saturação por carga estática acumulada na placa de 
fósforo durante o armazenamento.

(B)	 Decaimento espontâneo da imagem latente, com 
perda progressiva da energia armazenada nos 
centros de cor.

(C)	 Solarização digital, causada pela exposição prolon-
gada à luz ambiente antes da leitura.

(D)	 Cristalização dos haletos de prata da emulsão, tornan-
do a imagem mais granular.

(E)	 Efeito aliasing de varredura, devido à defasagem 
entre a rotação do laser e a velocidade de leitura.
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37.	Durante o atendimento em um serviço de diagnóstico 
por imagem, um familiar solicita ao tecnólogo – e não ao 
técnico – informações detalhadas sobre o resultado do 
exame antes da emissão do laudo médico.

Considerando o Código de Ética dos Profissionais das 
Técnicas Radiológicas, a conduta mais adequada por 
parte deste profissional é

(A)	 informar verbalmente o provável diagnóstico obser-
vado na imagem, desde que o familiar seja o respon-
sável pelo paciente.

(B)	 entregar cópia das imagens e interpretar os princi-
pais achados para tranquilizar o familiar.

(C)	 esclarecer que a interpretação diagnóstica compete 
ao médico responsável e orientar o familiar quanto 
ao fluxo institucional para obtenção do resultado, 
mantendo o sigilo profissional.

(D)	 informar apenas os achados considerados de menor 
gravidade, preservando aqueles que possam causar 
preocupação.

(E)	 compartilhar as imagens com outros profissionais do 
serviço, envolvidos na assistência, para obter opiniões 
adicionais.

38.	Durante os procedimentos sob fluoroscopia contínua 
(como em serviços de hemodinâmica), a principal fonte 
de radiação secundária espalhada (scatter radiation) que 
atinge a equipe médica e técnica dentro da sala é

(A)	 a blindagem protetora da ampola.

(B)	 as paredes da sala de exames.

(C)	 a face do detector de painel plano.

(D)	 o corpo do próprio paciente na mesa.

(E)	 o vidro plumbífero do visor.

35.	Na uretrocistografia retrógrada e miccional em pacientes 
adultos do sexo masculino, a execução das radiografias 
em posição oblíqua posterior (direita ou esquerda) de  
35 a 40 graus tem como finalidade técnica principal

(A)	 evitar a superposição da uretra sobre as estruturas 
ósseas da sínfise e ramos púbicos.

(B)	 diminuir a dose de radiação ionizante absorvida  
pelas gônadas do paciente.

(C)	 impedir o refluxo vesicoureteral do meio de contraste 
iodado durante a micção.

(D)	 facilitar a progressão retrógrada da sonda de Foley 
até o interior da bexiga.

(E)	 alinhar o eixo longitudinal da uretra anterior com o 
plano do feixe de raios horizontais.

36.	De acordo com os requisitos de sinalização de segurança 
estabelecidos pela Resolução RDC ANVISA no 611/2022 
para salas onde são realizados procedimentos radiológi-
cos diagnósticos, qual é a obrigação correta em relação à 
porta de acesso à sala de exames?

(A)	 A porta deve possuir sinalização luminosa vermelha 
que acenda unicamente durante o tempo de emissão 
do feixe de raios X (disparo).

(B)	 A porta deve exibir placa com os termos “Área super-
visionada – entrada livre”, sendo a sinalização lumi-
nosa facultativa para serviços de pequeno porte.

(C)	 A porta deve ser identificada exclusivamente com o 
símbolo internacional de radiação ionizante (trifólio) 
em cor preta sobre fundo amarelo, sem necessidade 
de textos complementares.

(D)	 A porta deve possuir aviso sonoro (alarme) contínuo 
durante todo o procedimento, incluindo o posiciona-
mento do paciente, para alertar sobre a presença de 
radiação.

(E)	 A porta deve possuir sinalização luminosa verme-
lha que permaneça acesa continuamente enquanto 
o equipamento estiver em condições de operação 
(energizado e apto a emitir radiação).
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39.	Durante a rotina de um serviço de radiologia, o profis-
sional de plantão identifica que um equipamento móvel 
de raios X passou a apresentar falhas intermitentes na 
emissão dos disparos e inconsistências nos indicadores 
do painel de controle.

Considerando as boas práticas de segurança e qualidade 
e a RDC Anvisa no 611/2022, a conduta mais adequada é

(A)	 suspender a utilização do equipamento, comunicar 
imediatamente a ocorrência ao responsável pelo 
serviço e registrar a não conformidade para ava
liação e adoção das medidas corretivas.

(B)	 prosseguir com a realização dos exames, desde que 
a qualidade das imagens permaneça satisfatória.

(C)	 reiniciar o equipamento e continuar os exames, comu-
nicando a falha apenas ao final do plantão.

(D)	 ajustar os parâmetros técnicos para compensar a 
falha observada, evitando atrasos no atendimento 
dos pacientes.

(E)	 utilizar o equipamento apenas em pacientes com 
menor porte físico até que seja realizada manu
tenção preventiva.

40.	Ao realizar um exame de tórax no leito em um pacien-
te geriátrico acamado que apresenta hipercifose dorsal 
acentuada e severa limitação de mobilidade, a conduta 
técnica que concilia o atendimento humanizado com a 
qualidade diagnóstica é

(A)	 elevar a cabeceira do leito e utilizar coxins macios 
para apoiar a cabeça, ajustando a inclinação do tubo 
de raios X perpendicularmente ao plano do chassi.

(B)	 manter o paciente em decúbito dorsal plano hori-
zontal absoluto, aplicando faixas de contenção ou 
lençóis para estender a coluna.

(C)	 realizar o exame obrigatoriamente na incidência de 
perfil, utilizando a grade difusora acoplada ao chassi.

(D)	 transferir o paciente para a mesa de exames do setor 
para realizar a incidência em posição ortostática.

(E)	 manter o raio central com inclinação cefálica de 
45 graus para retificar geometricamente a imagem 
das clavículas.
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